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MEMORIAL DESCRITIVO








1 - OBJETO


     PROJETO de REDE de ESGOTO PLUVIAL


     Vila  T I M B A U V A     -   PRIMEIRA  ETAPA








2 -INTRODUÇÃO





Este projeto é decorrente de contrato com a SMOV – Secretaria Municipal de Obras e Viação, conforme Tomada de Preços No. 65/2001 (Edital  01.081053.01.0)





As áreas de drenagem foram estudadas nos Aerofotogramétricos, escala 1/1000, códigos 2987.2.D-15 e 2987.2.D.25 auxiliados pelo cadastro de redes do DEP No.  78.





Os projetos de rede de esgoto pluvial são necessários devidos às elaborações dos projetos geométricos e de pavimentação que estão sendo executados através do contrato acima mencionado.





Este Loteamento tem Expediente Único sob No. 002.269809.00.9.





Esta área está ocupada com residências e dispõe inclusive de uma escola e de serviços de rede pública de iluminação, esgoto sanitário e rede água.





As vias não estão pavimentadas, exceto a rua  2031, trecho entre a rua 2034 e rua 2033, que está devidamente asfaltada.





A área aqui contemplada, drena seu deflúvio superficial para um curso d’água existente em uma área verde entre as ruas  2038 e 2034.





Localizou-se projeto de rede pluvial aprovado pelo DEP, da rua 4 (rua 2033), mas que devido a inclusão de duas vias na quadra da Praça da rua 1, o lay-out da rede foi modificado e não foi possível aproveitar o projeto anteriormente aprovado. Este projeto foi elaborado em SETEMBRO de 1999 pela empresa GEOMETRIC ENGENHARIA E GEOLOGIA LTDA.











3 –INTERFERÊNCIAS COM REDES SUBTERRÂNEAS





Na área da Vila Timbaúva, 1a. ETAPA,  dispõe de rede de esgoto sanitário e de abastecimento de água, conforme informações  dos Setores de Cadastro de Esgoto e de Água do DMAE, que forneceram os respectivos cadastros.





Com relação ao esgoto pluvial, o DEP forneceu o cadastro das redes existentes e a área dispõe de rede pluvial somente na rua 2 (rua 2031) que já está asfaltada.  Também dispõe de rede em parte da rua 4 (rua 2033) e parte da rua 1 (2030) que também está asfaltada.





Conforme os cadastros das redes de esgoto sanitário e rede d’água, foram estudados  todos os cruzamentos com as redes de pluvial projetadas, podendo ser facilmente constatado a sua interferência ou não, através das plantas dos perfis longitudinais que fazem parte do presente projeto. 





Quanto à rede subterrânea de telefonia esta área  não dispõe destes serviços.











4 - CÁLCULO de VAZÃO de PROJETO de REDE





     Os critérios de cálculo seguiram as orientações constantes no Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre, de NOV/1996, Volume 4 - Esgotos Pluviais.








4.1 - EQUAÇÃO DA VAZÃO DO DEFLÚVIO SUPERFICIAL





        Para o cálculo de vazão da micro-drenagem foi utilizada a equação do deflúvio superficial, para o tempo de recorrência de 5 anos, a seguir:





        Q  =   2,78  .  C  .  I  .  A  (áreas até 30 ha)


        Q  =   2,78  .  C  .  I  .  A0,95   (de 30 até 50 ha)





sendo: Q - vazão do trecho em l/s


       2,789 - constante de ajuste das unidades


       I - intensidade máxima de chuva em  mm/h com Tr=5 anos


       A - área de drenagem total contribuinte em ha


       C - coeficiente do escoamento médio (Run-Off),


           Adotado 0,60 como zona residencial urbana








4.2 - EQUAÇÃO DA CHUVA





         Para a determinação das relações intensidade-duração-recorrência, representativas do regime das precipitações intensas de chuvas de pequena duração, utilizou-se a equação de chuva intensa desenvolvida para o DEP - Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre abaixo:





           EQUAÇÃO da CHUVA do Aeroporto Salgado Filho  ( Tr = 5 anos ):





            748,342   x  Tr 0,191


I   =    -------------------------


                 (t + 10) 0,803





sendo:  I - intensidade máxima de chuva em mm/h


            t - tempo de duração da chuva em minutos,


            Tr - tempo de recorrência em anos 5 anos








4.3 - EQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA CANALIZAÇÃO





        Qcan  =    S  .  K  .  Rh 2/3 .  I1/2





sendo:  K  -  coeficiente de rugosidade (75 = concreto liso)


            S  -  seção da canalização a plena seção em  m2


            Rh -  raio hidráulico


            I  -  declividade da rede em  m/m











5 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS





Não foram  previstos coletores de fundos em diversas quadras (quadras C,  D,  E,  K, L, I, H e N) em virtude do loteamento já estar implantado e possuir  prédios nos terrenos, tornando a implantação dos coletores de fundos muito onerosos e de difícil execução. Atualmente  este loteamento já está com coletores de fundos de esgoto sanitário em funcionamento.





      Seguirá as diretrizes e orientações constantes no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Alegre, Volume  4  de Esgoto Pluvial.





        Porto Alegre,  6 de março de 2002.
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       Eng.Civil – Carteira do  CREA No. 8116-D


       Responsável Técnico. 
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